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1.1 Sobre o documento

Caro cliente,

Este manual tem como objetivo auxiliá-lo na aplicação da válvula inteligente Metrolog 
P10. As instruções aqui contidas permitirão maior vida útil do equipamento e obtenção 
dos melhores resultados durante o processo de instalação e ajuste.

O produto foi desenvolvido e fabricado utilizando técnicas e componentes estado da 
arte, sendo suas funções cuidadosamente avaliadas antes do envio. Sua aplicação deve 
ser feita apenas nas situações descritas neste manual. Uso inapropriado do equipamento 
poderá invalidar sua garantia e possíveis riscos e danos decorrentes serão de inteira 
responsabilidade do proprietário.

Este manual é parte integrante do equipamento. Mantenha-o em local físico ou digital 
de fácil acesso, permitindo que as pessoas diretamente envolvidas em sua utilização 
consigam efetuar consulta rápida.

Leia esse documento antes de instalar e utilizar o produto.

Todo pessoal envolvido na instalação e utilização deste produto devem ler e entender 
os capítulos relevantes à aplicação e, em especial, a seção “1.5 Notas de segurança”. O 
responsável técnico deve informar às pessoas envolvidas na sua utilização sobre os 
riscos e cuidados a serem tomados.

Este documento é direcionado a:

•	 Técnicos e engenheiros com qualificação técnica em componentes eletrônicos, 
pneumáticos e mecânicos;

•	 Técnicos e engenheiros especializados em processos de automação industrial.

Caso não possua os conhecimentos técnicos necessários, requisite assistência de pessoal 
técnico especializado.

Para questões técnicas ou dúvidas não abordadas nesse manual entre em contato com o 
representante técnico da Metrolog.

Possíveis modificações nas características técnicas do produto podem ocorrer sem prévio 
aviso. O usuário deve observar correspondência entre as informações contidas no manual 
e a versão em uso do equipamento. Em caso de divergência entrar em contato com a 
Metrolog.

A Metrolog se empenha continuamente na melhoria da qualidade da documentação 
técnica. Caso tenha alguma questão ou sugestão para melhoria desse documento, por 
favor entre em contato pelo e-mail doc@metrolog.net.
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1.2 Aplicabilidade

Este documento descreve a instalação e operação da válvula pneumática inteligente P10. 
Documentação adicional sobre os componentes opcionais do equipamento podem ser 
obtidas em www.metrolog.net/p10

Codificação dos componentes:

Equipamento:
•	 Válvula inteligente Metrolog P10 			   P/N PVE00454

Sensores opcionais:
•	 Sensor de proximidade capacitivo CS101		  P/N PVE00464
•	 Sensor de proximidade indutivo IS101			  P/N PVE00465
•	 Sensor fotoelétrico barreira PMB101			   P/N PVE00466
•	 Sensor fotoelétrico difuso PMD101			   P/N PVE00467

Componentes eletromecânicos opcionais
•	 Botão de comando PB101				    P/N PVE00459
•	 Chave seletora SK101					     P/N PVE00460
•	 Pedal TFS101						      P/N PVE00463

Componentes de montagem opcionais
•	 Conectores de montagem BR101			   P/N PVE00461
•	 Conectores de montagem BR102			   P/N PVE00462
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1.3 Convenções

Diversas convenções gráficas e tipográficas são utilizadas nesses documentos:

BOTÃO / TECLA - Marcação gráfica para representação de tecla física na interface do 
equipamento.

PARÂMETRO - Marcação gráfica da identificação de um controle de ajuste ou indicação 
luminosa de sinalização do equipamento.

CONTEÚDO DE PARÂMETRO - Marcação gráfica do conteúdo específico associado a um 
parâmetro de ajuste (valor numérico, texto alfanumérico ou símbolo).

Nos diagramas temporais são utilizadas as identificações:

tA: tempo ajustado no temporizador de atraso de abertura
tF: tempo ajustado no temporizador de atraso de fechamento
tI: tempo ajustado no temporizador de máxima inatividade
tC: tempo necessário para comutação da válvula

Indicações específicas de aviso ou informações adicionais estão disponíveis em alguns 
rodapés:

ATENÇÃO / AVISO

Identificação de notas, instruções ou avisos importantes a serem observados.

DICA / INFORMAÇÃO ADICIONAL

Identificação de notas, instruções ou dicas de uso ou configuração do equipamento.

!
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1.4 Aplicações típicas

A válvula inteligente P10 foi desenvolvida para comutação automática do fornecimento 
de ar comprimido em aplicações pneumáticas.

A atuação da válvula ocorre através de sinal de sensor ou sinal de automação.  
Diversos  ajustes e modos de funcionamento estão disponíveis para configuração do 
comportamento da válvula em situações diversas. Temporizadores embarcados permitem 
definição de atrasos e tempo de inatividade máximo da válvula.

Algumas aplicações usuais do equipamento:

Controle e economia do fornecimento de ar comprimido

•	 Controle da liberação de ar comprimido nos processos de medição baseados em 
sistema pneumático e eletropneumático

•	  Liberação ou bloqueio de fornecimento de ar comprimido com sistema digital de 
toque simples

•	  Controle do fornecimento de ar comprimido através de controle digital proveniente 
de CLP / IHM

Proteção contra desperdício de ar comprimido

•	 Temporização do fornecimento de ar comprimido em máquinas de medição por 
coordenadas

•	 Bloqueio automático do fornecimento de ar comprimido após finalização de turno 
de trabalho

•	 Bloqueio automático do fornecimento de ar comprimido em horários não operacionais
•	 Bloqueio temporizado do fornecimento de ar comprimido após detecção da ausência 

de operador

Segurança em sistemas pneumáticos

•	 Restrição do fornecimento de ar comprimido durante procedimentos de manutenção
•	 Intertravamento de proteções pneumáticas baseado em sinal de sensores
•	 Implementação de válvula de controle com alimentação proveniente de sistemas de 

backup de energia
•	 Aplicações com exigência de manutenção da posição da válvula mesmo durante falta 

de energia

Diversas outras aplicações tradicionalmente implementadas com o auxílio de válvulas 
solenoides podem se beneficiar pelo uso da válvula Metrolog P10. Simplicidade 
de instalação, menor consumo de energia e lógica embarcada resultam em uma 
implementação mais eficiente e com reduzido número de componentes de automação.

Consulte o Capítulo 5, “Exemplos de aplicações”, página 57, para exemplos práticos de 
utilização do equipamento.
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1.5 Notas de segurança

As notas de seguranças são indicações para garantia da segurança no trabalho e 
prevenção de acidentes. Elas devem ser observadas com cuidado. Note que os perigos 
no uso de aplicação de equipamentos normalmente não são óbvios.

1.	 Leia todas as instruções antes de instalar e utilizar o equipamento;
2.	 Desligue o equipamento da rede de energia ou fonte de alimentação, quando for 

limpá-lo; utilize apenas pano úmido, evitando removedor líquido ou aerossol;
3.	 Não utilize o equipamento próximo a gotejamentos de água, óleo ou qualquer outro 

líquido;
4.	 Não coloque o equipamento sobre superfícies irregulares ou inadequadas para 

suporte de sua base e componentes;
5.	 Nunca coloque o equipamento próximo a fontes de calor extremo.
6.	 Utilize a tensão de alimentação indicada na etiqueta do equipamento. Para modelos 

que utilizam alimentação diretamente da interface de comunicação, observar 
interface utilizada e conectores do equipamento hospedeiro. Se não estiver certo 
das tensões disponíveis e interfaces compatíveis procure se informar com o pessoal 
técnico local;

7.	 Para conectar ou desconectar o equipamento segure firmemente no corpo do 
conector. Nunca puxe ou faça força segurando pelo cabo;

8.	 Certifique-se que as mangueiras pneumáticas se encontram adequadamente 
encaixadas nos conectores engate rápido; para desconectá-las efetue prévia 
despressurização do sistema pneumático;

9.	 Exceto quando explícito neste manual nunca tente abrir ou consertar o equipamento. 
Tentativa de reparo pode levar a acidentes elétricos e expor o usuário a riscos 
desnecessários. Consulte-nos sobre problemas e manutenção preventiva e corretiva;

10.	Desligue o equipamento hospedeiro (ou fonte de alimentação) e envie para assistência 
técnica caso ocorra uma das seguintes situações:

A.  O cabeamento elétrico foi danificado ou apresenta marcas de derretimento;
B.  Se líquido de qualquer espécie escorrer para dentro do equipamento;
C.  Se estiver sido exposto a chuva;
D.  Se não estiver operando de forma correta, conforme detalhado neste manual;
E.  Se houver caído ou apresentar danos ao gabinete ou conectores.

AVISO

No caso de falha ou instabilidade operacional, o equipamento deve ser 
imediatamente desligado e o responsável técnico informado.
O produto contém componentes sensíveis, não passíveis de manutenção pelo 
usuário. Em nenhuma circunstância o usuário deve tentar efetuar reparos por conta 
própria, sob risco de danos ao equipamento e choque elétrico.

!
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1.6 Garantia

Os equipamentos Metrolog possuem garantia de 06 (seis) meses, a partir da data da Nota 
Fiscal de compra. Durante o período de garantia, o equipamento poderá ser consertado 
sem ônus ao proprietário sobre peças e mão de obra.

A garantia fica totalmente cancelada se o defeito tiver sido provocado por uso inadequado, 
quedas, batidas, conexão incorreta de cabos e conectores, se o equipamento tiver sido 
entregue à pessoas não autorizadas e se os danos causados forem provocados por 
incêndio, inundação ou ainda em casos imprevisíveis e inevitáveis.

A suspensão da garantia fica a critério da Metrolog, cabendo apenas a ela análise do 
equipamento e dos defeitos apresentados.

A manutenção do equipamento avariado será feita nas instalações da Metrolog Controles 
de Medição Ltda, sendo o transporte por conta e risco do proprietário.

A Metrolog reserva o direito de alterar quaisquer informações contidas nesse manual, assim 
como especificações técnicas do equipamento, sem aviso prévio.
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2.1 Características Gerais

Tipo Válvula de fechamento 3/2 vias com controle digital e acionamento eletromecânico

Conexão Tipo engate-rápido para mangueira com diâmetro externo de 6mm

Compatibilidade fluído Ar comprimido industrial

Pressão de trabalho 0 a 10 bar (0 a 145psi)
máximo vácuo: 750 mmHg

Fluxo típico 85 l/min a 2bar
170 l/min a 4bar
340 l/min a 8bar

Tempo de comutação 700ms (abertura ou fechamento)

Modos de funcionamento
      Seguidor
      Biestável

      Temporizador

      Escravo (automação)

Altera condição da válvula conforme sinal do sensor e ajuste dos temporizadores
Altera condição da válvula pela detecção de eventos de borda do sinal do sensor e 
ajuste dos temporizadores
Temporiza abertura ou fechamento da válvula conforme sinal de disparo/redisparo 
do sensor
Condição da válvula controlada por sinais externos de automação

Vida útil da válvula > 2.500.000 comutações

Temporizadores
       Atraso para fechamento
      Atraso para abertura
      Inatividade

Ajustável no intervalo de 1 segundo a 100 horas, ou inativo (zero)
Ajustável no intervalo de 1 segundo a 100 horas, ou inativo (zero)
Ajustável no intervalo de 1 segundo a 100 horas, ou inativo (infinito)

LEDs de indicação
        Temporização
        Sinal do sensor
        Erro alimentação aux.
        Posição da válvula
       Alimentação
       Alerta de manutenção

Indicação de evento de temporização em andamento
Indicação do nível lógico do sensor externo
Indicação de sobre corrente ou curto circuto
Indicação da condição atual da válvula (aberta ou fechada)
Indicação da presença de alimentação (AC ou DC)
Recomendação de parada para manutenção preventiva

Sinais de entrada
        Sensor
   

       Abertura da válvula e
       fechamento da válvula

Entrada foto-acoplada isolada, com proteção contra reversão, sobre tensão e curto 
circuito

Entrada foto-acoplada, com proteção contra reversão, sobre tensão e curto circuito

Saídas
       Alimentação auxiliar

      Sinal sensor

     Sinal sincronia

+24VDC auxiliar (70mA máx.) para energização de sensor externo ou outros 
componentes de automação
Saída espelho do sinal de entrada sensor; para sinalização externa ou 
sequenciamento de equipamentos
Saída conforme posição da válvula; para sinalização externa ou sequenciamento de 
equipamentos

Funcionalidades 
suplementares

Autodiagnóstico interno com monitoramento do tempo de trabalho e número de 
ciclos de comutação
Função anti repique (debounce) do sinal de entrada
Seleção de permissão para redisparo de temporização
Seleção de disparo por borda de subida ou descida do sinal do sensor
Inversão de polaridade do sinal de entrada do sensor
Seleção normal aberta ou normal fechada para a válvula
Chaves momentâneas para teste de abertura ou fechamento da válvula

Alimentação AC: 85~264VAC, 50~60Hz, 6VAMáx

DC: 24VDC, 6VAMáx

Classe de proteção IP53, IEC 60529 (IP43 quando em ambiente com poeira condutiva)
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Consumo <1W em repouso (válvula aberta ou fechada), sem componentes externos 
conectados
<3W em repouso (válvula aberta ou fechada), com sensor IS101 conectado
<6W durante comutação da válvula (comutação em 700ms)

Temperaturas
        Trabalho
        Armazenagem

0  a +45ºC (+32 a +113ºF)
-15 a +55ºC (+5 a +131ºF)

Umidade ambiental Umidade relativa máxima de 80%, sem condensação

Dimensões 116 x 125 x 150 mm (gabinete)

Peso 1,7 kg

Especificações técnicas sujeitas a alteração sem aviso prévio.

2.2 Características dimensionais

 150 
 173 

 1
16

 

 125 

 8
 

Figura 2-1. Dimensões externas válvula P10
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2.3 Características das portas E/S e alimentação

No painel traseiro da válvula P10 há acesso aos conectores de alimentação e interface 
com sensores e sinais externas, conforme indicado na “Figura 2-2. Portas de entrada, 
saída e alimentação”. Características elétricas de cada uma das interfaces são detalhadas  
nos capítulos a seguir.

Figura 2-2. Portas de entrada, saída e alimentação

2.3.1 Alimentação elétrica

A válvula P10 conta com fonte de alimentação interna que deve ser conectada a rede 
elétrica principal através do conector PS-AC  cabo de alimentação incluso). A fonte de 
alimentação conta com supressor EMI e proteção contra sobre tensão na rede.

Opcionalmente é possível alimentar a válvula P10 com alimentação +24VDC utilizando 
o conector PS-DC . Esta entrada de alimentação possui proteção contra reversão de 
polaridade e sobre tensão. Observar indicação de polaridade na etiqueta do equipamento.

AVISO

Quando a alimentação AC for utilizada certifique-se que o pino central se encontra 
conectado ao terra do sistema elétrico. Por motivo de segurança não modifique a 
conexão elétrica ou utilize adaptador de 3 para 2 pinos.

PS-AC
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C
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4V

A
U
X
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M
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N
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N
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A
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!
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Tipicamente apenas um dos conectores de alimentação será utilizado.

Em situações especiais, como conexão da válvula a sistema de alimentação emergencial, 
é possível a utilização das duas entradas de alimentação ao mesmo tempo. Nesse cenário 
a alimentação AC terá precedência sobre a alimentação +24VDC. Em evento de falta de 
energia elétrica da rede AC, o equipamento automaticamente comutará a alimentação 
para o fornecimento DC, sem interrupção de seu funcionamento.

2.3.2 Fonte de alimentação auxiliar +24VDC

A válvula P10 disponibiliza uma fonte de alimentação auxiliar +24VDC (+/-10%), saída
+24VAUX , com capacidade de corrente de 70mA. Esta saída possui proteção e indicação de 
sobre corrente e injeção acidental de tensão.

A alimentação auxiliar deve ser conectada em referência a COM , e permite uma 
forma conveniente de energização do sensor conectado ao equipamento ou outros 
componentes auxiliares de automação.

2.3.3 Porta de entrada para sensor

A “Figura 2-3. Esquema simplificado da porta de entrada para sensor” mostra a estrutura 
básica dos conectores de entrada.

IS

Figura 2-3. Esquema simplificado da porta de entrada para sensor

A entrada é foto acoplada e a detecção do sinal quando a corrente Is flui de  para . 
Tipicamente a entrada  deve ser excitada com tensão entre 10 e 30VDC e  conectado 
a referência negativa da fonte de alimentação. A corrente típica para ativação da entrada 
é de 30mA com excitação de 24VDC.
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2.3.4 Portas de entrada - Abertura e fechamento da válvula

A “Figura 2-4. Esquema simplificado das portas digitais de entrada” mostra a estrutura 
básica dos conectores de entrada digitais.

IS

COM 

Figura 2-4. Esquema simplificado das portas digitais de entrada

A estrutura das entradas digitais ABRE  e FECHA  são similares a estrutura a entrada de 
sensor, exceto pela conexão interna do catodo do foto acoplador diretamente a referência 

COM  do equipamento. A detecção do sinal quando a corrente Is flui da entrada para 
COM . As entradas devem ser acionadas com tensão entre 10V e 30VDC. A corrente típica 

para ativação da entrada é de 30mA com excitação de 24VDC.

As entradas também possuem um botão de teste acessível no painel traseiro do 
equipamento. Os botões estão disponíveis para testes e depuração durante a instalação 
da válvula e permitem imediata alteração da condição da válvula.

O sinal ABRE , quando presente, provoca abertura imediata da válvula, independente da 
configuração do equipamento. Este sinal pode ser utilizado para acionamento escravo da 
válvula por um sistema de automação externo ou para implementação de bypass manual.

O sinal FECHA , de forma análoga, provoca o fechamento imediato da válvula, independente 
da configuração do equipamento.

Botão de Teste



2

Capítulo 2 | Especificações Técnicas	 17

2.3.5 Portas de saídas - Sinal espelho Sensor e Sincronia

A “Figura 2-5. Esquema simplificado das portas de saída digitais” indica a estrutura básica 
das saídas digitais disponíveis na válvula P10. 

IS

Figura 2-5. Esquema simplificado das portas de saída digitais

As portas de saída assumem condição de alta impedância quando inativas e drivers de 
baixa impedância com tensão de saída de 24V (+/-10%) quando ativos. Quando ativo os 
drivers possuem capacidade nominal de corrente de 70mA.

Para conexão das saídas às portas digitais de entrada de outros equipamentos recomenda-
se a adição de resistor de pull-down (4,7 a 10 kohm) para correta definição do estado de 
nível lógico baixo. As saídas possuem proteção de sobre corrente, curto circuito e injeção 
reversa de tensão.

A saída SENSOR  acompanha o sinal observado na entrada do sensor. Esta saída  pode ser 
utilizada para retransmissão do sinal do sensor a outras válvulas P10 ou para comando de 
outros componentes de automação externos.

A saída SINC  acompanha a condição da válvula. Esta saída assume +24V quando a válvula 
está aberta (ou durante transição de abertura), ou assume condição de alta impedância 
quando está fechada (ou durante transição de fechamento).

2.4 Características pneumáticas

A válvula P10 é uma válvula de fechamento de 3/2 vias com sentido único de fluxo, 
conforme indicado na “Figura 2-6. Entrada e saída da válvula P10”.

Figura 2-6. Entrada e saída da válvula P10

ENTRADA SAÍDA
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O equipamento possui conexões engate-rápido para mangueiras de diâmetro externo 
de 6mm.

Quando aberta, o fluxo de ar ocorre da entrada localizada no painel traseiro (indicação ) 
para a saída localizada no painel dianteiro (indicação S), conforme simbologia da “Figura 
2-7. Simbologia pneumática - Válvula P10 aberta”.

S

Figura 2-7. Simbologia pneumática - Válvula P10 aberta

Quando fechada, o fornecimento de ar é completamente bloqueado (indicação )  e a 
saída (indicação S) é conectada para a  atmosfera através de um escape interno (indicação 

), conforme simbologia “Figura 2-8. Simbologia pneumática - Válvula P10 fechada”.

S

Figura 2-8. Simbologia pneumática - Válvula P10 fechada

A válvula permite pressão de trabalho entre 0 e 10 bar e suporta máximo vácuo de 
750mmHg.

O fluxo típico da válvula é indicado na “Figura 2-9. Gráfico fluxo versus pressão de trabalho”.
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Figura 2-9. Gráfico fluxo versus pressão de trabalho
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2.5 Comportamento dinâmico da válvula

A válvula P10 diferentemente de outros tipos de válvulas (válvulas solenoide e válvulas 
de agulha, por exemplo) efetua a liberação e bloqueio do fluxo do ar comprimido de 
forma progressiva e temporizada. Essa característica minimiza turbulência transiente e a 
propagação de golpes de aríete na rede pneumática.

Essa característica é especialmente desejada em aplicações de medição dimensional que 
empregam ar comprimido. A sensibilidade a transientes nesse tipo de aplicação limita a 
aplicação de componentes padrão de automação pneumática.

Após recepção do sinal de comutação, proveniente da lógica embarcada da válvula ou 
sinal externo de automação, a válvula inicia um ciclo de movimentação que dura cerca de 
700ms. Durante o transiente de comutação da válvula não é possível alterar sua função 
ou interromper seu reposicionamento em meio curso.

Em situações onde comandos de comutação ocorram sequencialmente e em intervalo 
inferior ao tempo necessário para finalização do reposicionamento, a válvula irá completar 
a comutação e em seguida iniciar o processo de reversão, garantindo assim completa 
execução de todos os ciclo de comutação.
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3.1 Escolha do local para instalação

As válvulas inteligentes Metrolog P10 são equipamentos robustos, projetados para 
funcionamento contínuo em ambientes fabris. Entretanto algumas recomendações 
devem ser observadas a fim de minimizar manutenções:

•	 Coloque o equipamento sobre uma superfície plana e regular;
•	 Evite locais de fixação com vibração;
•	 Mantenha-o afastado de líquidos e campos magnéticos intensos;
•	 Recomenda-se fixação do equipamento e componentes externos conforme 

orientações da seção “3.2 Fixação através das ranhuras T8”;
•	 Observar características da fonte de alimentação e efetuar conexões elétricas com 

adequada proteção e isolamento.

IMPORTANTE

Atenção especial deve ser tomada ao se conectar o equipamento a dispositivos 
externos. Utilize cabos blindados e supressores EM (eletromagnéticos) para 
minimizar possibilidade de interferência no equipamento.!
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3.2 Fixação através das ranhuras T8

O gabinete da válvula P10 foi projetado para aplicação com componentes de fixação 
empregados em perfis de alumínio com ranhuras padrão 8mm (slot T8), conforme 
dimensões indicadas na Figura 3-1.  

 8
  7,80 

 1
6 

Figura 3-1. Dimensões básicas das ranhuras de fixação T8 (em mm)

 A Figura 3-2 exibe alguns dos componentes mais comuns disponíveis no mercado.
Outros componentes de montagem, como parafusos de conexão e cantoneiras podem 
ser empregados para integração da válvula em diferentes estruturas.

(a) (b) (c)
Figura 3-2. Componentes de fixação padrão para ranhura de 8mm

(a) Porca “T”, (b) Bloco corrediço com trava e (c) Parafuso “T”
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A válvula P10 pode ser orientada em qualquer direção ou posição. Recomenda-se 
entretanto que o posicionamento da válvula limite o acesso aos controles e cabeamento 
traseiro, minimizando assim risco de alteração não autorizada dos ajustes ou desconexão 
acidental dos cabos.

Para fixação de múltiplas unidades P10 recomenda-se a utilização dos conectores de 
montagem BR101 e BR102, conforme detalhado no capítulo “3.7 Agregando múltiplas 
válvulas P10”, página 34.
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3.3 Alimentação elétrica

A válvula P10 deve ser alimentada através de fornecimento direto da rede elétrica 
(85~265VAC, 50~60Hz, consumo de 6VA máximo) utilizando o conector PS-AC  (cabo de 
alimentação incluso com o equipamento) ou através da entrada de alimentação PS-DC  
(+24VDC, consumo de 6VA máximo), conforme indicado na Figura 3-3.

Figura 3-3. Conexão de alimentação da válvula P10

A alimentação +24VDC através do conector PS-DC  é especialmente útil em instalações 
que devam atender normas de segurança (normas NR-12, EN 62061, ISO 13849-1, entre 
outras).

Tipicamente apenas umas das fontes de alimentação deve estar presente. Em aplicações 
especiais, entretanto, é permitido conexão das duas alimentações simultaneamente. 
Nessa implementação a alimentação AC, via conector PS-AC  terá precedência. No caso 
da ausência da alimentação AC o equipamento automaticamente comutará para a 
alimentação DC fornecida via conector PS-DC .

AVISO

Quando a alimentação AC for utilizada certifique-se que o pino central se encontra 
conectado ao terra do sistema elétrico. Por motivo de segurança não modifique a 
conexão elétrica ou utilize adaptador de 3 para 2 pinos.

PS-AC

PS
-D

C

!
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3.4 Conexão pneumática

A conexão pneumática deve ser realizada com mangueiras específicas para ar comprimido 
com diâmetro externo de 6mm. As mangueiras devem ser cortadas com alicate de corte 
apropriado, mantendo a face de corte plana e perpendicular à mangueira.

O equipamento possui conexões tipo engate rápido. Para instalar a mangueira basta 
inseri-la no engate rápido até o encosto de assentamento no fundo da conexão.

Para removê-la pressione o anel plástico contra a conexão e puxe a mangueira 
simultaneamente. A remoção deve ocorrer sem esforço. A remoção só é possível com a 
mangueira despressurizada.

Evite curvatura excessiva das mangueiras, especialmente próximo às conexões do 
equipamento.

Observe o sentido de fluxo do ar comprimido, conforme indicado na Figura 3-4.

Figura 3-4. Conexão pneumática e sentido de fluxo na válvula P10
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3.5 Conexão de sensores e componente de automação

O acionamento da válvula P10 ocorre através de sinal proveniente de sensor externo, 
componente de automação, ou através de sinal proveniente de outro equipamento de 
controle (PLC, IHM, etc).

A entrada para sensor pode ser utilizada com

•	 Sensor de proximidade indutivo (PNP ou NPN)
•	 Sensor de proximidade capacitivos (PNP ou NPN)
•	 Sensor fotoelétrico difuso, retroreflectivo ou barreira (PNP ou NPN)
•	 Componentes de automação com contato seco (pedal, botoeira, relé, entre outros)
•	 Sinais digitais de automação (coletor aberto ou com driver de saída compatível)

Os diagramas  de conexão da Figura 3-5 e Figura 3-6 indicam a conexão de sensor NPN 
e PNP à válvula P10, utilizando a alimentação auxiliar +24VAUX . O sensor conectado deve 
funcionar com tensão de +24VDC e suportar corrente de trabalho de, no mínimo, 30mA.
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Figura 3-5. Diagrama de conexão sensor NPN utilizando alimentação +24VDC auxiliar
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Figura 3-6. Diagrama de conexão sensor PNP utilizando alimentação +24VDC auxiliar

Os diagramas de conexão da Figura 3-7 e Figura 3-8 indicam a conexão de sensor NPN e 
PNP à válvula P10, utilizando fonte de alimentação DC externa. A fonte de alimentação 
externa deve ter tensão entre 10 e 30VDC e capacidade de corrente suficiente para 
alimentação do sensor e da entrada do equipamento (30mA). Pequenas fontes de 
alimentação (24VDC, 5W) tipicamente são adequadas.

O uso de fonte de alimentação externa é necessária em algumas situações específicas:

•	 Alimentação do sensor diferente de 24VDC;
•	 Corrente exigida pelo sensor é superior a máxima capacidade de fornecimento 

disponível pela alimentação auxiliar +24VAUX ;
•	 Necessidade de utilização de múltiplos sensores conectados em paralelo, exigindo 

fonte de alimentação com maior capacidade de corrente;
•	 Necessidade de separação da fonte interna da válvula P10 da fonte utilizada pelos 

sensores e/ou automação externa;

Os sensores podem ser de 3 ou 4 fios, normal aberto ou normal fechado (inversão da 
polaridade do sensor pode ser feita através do dip-switch #7, conforme detalhado na 
seção “4.1.2 Chaves de ajuste (dip-switches)”, página 38)
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Figura 3-7. Diagrama de conexão sensor NPN utilizando alimentação DC externa

Em situações onde isolação galvânica é necessária, o fluxo de corrente na entrada do sensor 
pode ocorrer apenas de  para  sem conexão do pino COM  a fonte de alimentação 
externa. A entrada do sensor é foto-acoplada e permanecerá flutuante em relação aos 
demais pinos de conexão da válvula. Recomenda-se apenas que os sistemas separados 
compartilhem aterramento comum, evitando assim excesso de tensão diferencial entre a 
fonte de alimentação externa e a interna.

A válvula P10 disponibiliza diversos sensores para integração rápida com o equipamento. 
Esses componentes opcionais são fornecidos com conector pré-montado, simplificando 
o processo de instalação. Consulte www.metrolog.net/p10 para informações sobre os 
sensores:

•	 CS101	 Sensor de proximidade capacitivo
•	 IS101	 Sensor de proximidade indutivo
•	 PMB101	 Sensor fotoelétrico barreira
•	 PMD101	 Sensor fotoelétrico difuso
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Figura 3-8. Diagrama de conexão sensor PNP utilizando alimentação DC externa

Os diagramas de conexão da Figura 3-9 e Figura 3-10 indicam a forma usual de conexão 
de contato seco a entrada sensor do equipamento. Alimentação interna +24VAUX  ou externa 
podem ser utilizadas. Componentes mecânicos (botoeira, pedal, etc.) ou eletromecânicos 
(relé, contatores, etc) podem ser utilizados.

A válvula P10 disponibiliza diversos componentes para integração rápida com o 
equipamento. Esses componentes opcionais são fornecidos com conector pré-montado, 
simplificando o processo de instalação. Consulte www.metrolog.net/p10 para informações 
sobre os acessórios:

•	 PB101	 Botão de comando
•	 SK101	 Chave seletora
•	 TFS101	 Pedal

(*) NOTA

As cores especificadas nos sensores PNP e NPN dos diagramas Figura 3-5, Figura 
3-6, Figura 3-7 e Figura 3-8, são um padrão adotado por diversos fabricantes de 
sensores porém podem sofrer alterações. Certifique-se de conferir a função de cada 
um dos fios do sensor antes de efetuar a conexão na válvula P10.
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Figura 3-9. Diagrama de conexão de contato seco utilizando alimentação +24VDC auxiliar
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Figura 3-10. Diagrama de conexão de contato seco utilizando alimentação DC externa
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3.6 Entradas e saídas de automação

Além da entrada dedicada para sensor a válvula P10 possui 2 saídas e 2 entradas específicas 
para conexão com outras válvulas P10 ou outros equipamentos de automação, conforme 
diagrama da Figura 3-11.
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Figura 3-11. Entradas e saídas auxiliares para automação

A saída SENSOR  acompanha o sinal observado na entrada do sensor. Esta saída pode ser 
utilizada para retransmissão do sinal do sensor a outras válvulas P10 ou para comando de 
outros componentes de automação externos. Quanto em nível lógico alto a saída possui 
tensão nominal de 24V (+/-10%) em referência ao pino COM  e capacidade de corrente 
de 70mA; em nível lógico baixo (sensor inativo) a saída permanece em alta impedância.

A Figura 3-12 mostra um exemplo típico de uso da saída SENSOR , onde o sinal de um 
sensor NPN conectado a uma válvula P10 é retransmitido para uma segunda válvula 
P10. De forma análoga múltiplas válvulas P10 podem ser conectadas sequencialmente, 
conectando-se a saída SENSOR  a entrada  da válvula subsequente. O pino de referência 

COM  deve ser conectado entre todas as válvulas do conjunto.
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Figura 3-12. Exemplo de aplicação da saída SENSOR
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A saída SINC  acompanha a condição da válvula. Esta saída assume nível lógico alto  +24V 
quando a válvula está aberta (ou durante transição de abertura), ou assume condição 
de alta impedância quando está fechada (ou durante transição de fechamento). A saída 
possui tensão nominal de 24V (+/-10%) em referência ao pino COM  e capacidade de 
corrente de 70mA.

A Figura 3-12 mostra um exemplo típico de uso da saída SINC , onde a condição da 
válvula da unidade mestre (com o sensor conectado) é espelhado para uma segunda 
válvula P10 escrava. Nessa montagem a válvula mestre pode ser configurada conforme 
exigência da aplicação (temporizadores de atraso, inatividade e dip-switches) e a válvula 
escrava irá acompanhar sua abertura e fechamento. O pino de referência COM  deve ser 
conectado entre todas as válvulas do conjunto.

Até duas válvulas P10 podem ser conectadas em uma saída SINC . Para montagens com 
três ou mais válvulas utilize conexão sequencial das unidades, conectando a saída SINC  
de uma válvula a entrada ABRE  da válvula subsequente.
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Figura 3-13. Exemplo de aplicação da saída SINC
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As entradas digitais ABRE  e FECHA  permite a atuação direta da válvula e são 
particularmente úteis para integração do equipamento a sistemas de automação já 
existentes. As entradas devem ser acionadas com tensão entre 10V e 30VDC. A corrente 
típica para ativação da entrada é de 30mA com excitação de 24VDC. O pino de referência 

COM  deve ser compartilhado entre a válvula e o equipamento externo de automação.

A Figura 3-14 mostra um exemplo típico de conexão da válvula P10 a um CLP (controlador 
lógico programável). É importante notar que o CLP deve fornecer corrente (source) para 
acionar as entradas de automação. Caso o CLP utilizado apenas permita drenar corrente 
(sink, tipicamente estrutura coletor aberto) é necessário empregar um relé auxiliar para 
acionamento da entrada.
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Figura 3-14. Exemplo de conexão das entradas digitais de automação

No painel traseiro, abaixo das entradas digitais ABRE  e FECHA , há disponível botões 
de acionamento rápido. Esses botões permitem alteração momentânea da condição 
da válvula pelo acionando interno da entrada. Os botões estão disponíveis para testes 
rápidos e depuração da lógica da válvula durante sua instalação.

NOTA

O acionamento das entradas  ABRE  ou FECHA  irá interromper quaisquer outras 
funções do equipamento e provocar alteração imediata da condição da válvula.

Caso ocorra acionamento das duas entradas simultaneamente, a entrada FECHA  
terá precedência e a válvula permanecerá fechada até alteração das condições de 
funcionamento.
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3.7 Agregando múltiplas válvulas P10

Múltiplas unidades da válvula P10 podem ser agregadas com auxílio dos conectores de 
montagem BR101 e BR102 (componentes opcionais).

Os conectores BR101 permitem fixação horizontal das unidades conforme mostrado na 
“Figura 3-15. Conectores de montagem BR101”.

Figura 3-15. Conectores de montagem BR101

De forma análoga os conectores BR102 permitem o empilhamento de conjuntos de 
unidades P10, como mostrado na “Figura 3-16. Conectores de montagem BR102”.

Informações adicionais sobre os conectores de montagem disponíveis em
www.metrolog.net/p10
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Utilizar em conjunto com 
kit de conectores P/N BR101

Figura 3-16. Conectores de montagem BR102
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4.1 Interface e Sinalização

4.1.1 Temporizadores

No painel traseiro da válvula P10 é possível ter acesso a três temporizadores ajustáveis. 
Os temporizadores permitem definir tempo de atraso para abertura da válvula, tempo de 
atraso para fechamento da válvula e tempo máximo de inatividade permitido, conforme 
mostrado na Figura 4-1. O ajuste dos cursores deve ser realizado com auxílio de uma 
pequena chave de fenda.
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Figura 4-1. Temporizadores da válvula P10

Cada temporizador possui um ajuste de base de tempo e um multiplicador. O tempo é 
definido pela base de tempo escolhida multiplicada pelo multiplicador escolhido.

A base de tempo permite a seleção dos valores 0, 1 segundo, 10 segundos, 100 segundos, 
10 minutos, 100 minutos, 10 horas, 100 horas e infinito (conforme aplicabilidade ao 
temporizador). A seleção dos valores é discreta e o equipamento utilizará a base de 
tempo mais próxima do cursor de ajuste.

O ajuste do multiplicador é contínuo e permite posicionamento do cursor em qualquer 
ponto da escala, entre x0,1 e x1.
A escolha de uma base de tempo de 10s e multiplicador x0,4 definem um tempo de 4 
segundos. De forma similar uma base de tempo de 100m e multiplicador x0,35 definem 
um tempo de 35 minutos.

Nos temporizadores de atraso de fechamento e atraso de abertura é possível posicionar 
o cursor da base de tempo na região de 0 (zero). Nessa posição o cursor do multiplicador 
não possui função e o temporizador permanecerá inativo.

No temporizador de máxima inatividade é possível posicionar o curso da base de tempo 
na região ¥ (infinito). Nessa posição o cursor do multiplicador não possui função e o 
temporizador de máxima inatividade permanecerá inativo.

Verifique a partir do capítulo “4.2 Modo de funcionamento #1 - Seguidor”, página 41 
a aplicabilidade de cada temporizador em cada um dos modos de funcionamento 
disponíveis no equipamento.
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4.1.2 Chaves de ajuste (dip-switches)

No painel traseiro da válvula P10 é possível ter acesso a um conjunto de oito chaves de 
ajuste ou dip-switches, conforme mostrado na Figura 4-2.

(1)
Modo
000 - Seguidor
010 - Biestável
001 - Temporizador
111 - Escravo

Chave - posição 0 / 1
4 - Debounce ativo / inativo
5 - Redisparo não / permitido
6 - Sens. borda subida / descida
7 - Sensor normal / invertido
8 - Normal fechado / aberto

1 2 3 4 5 6 7 8

(0)
MODO

Figura 4-2. Chaves de ajuste (dip-switches)

As três primeira chaves (identificação 1-2-3) permitem o ajuste do modo de funcionamento 
da válvula:

•	 Posição 000 seleciona modo seguidor. Consulte página 41 para detalhes;
•	 Posição 010 seleciona modo biestável. Consulte página 44 para detalhes;
•	 Posição 001 seleciona modo temporizador. Consulte página 51 para detalhes;
•	 Posição 111 seleciona modo escravo. Consulte página 55 para detalhes;

A chave 4 ativa (posição 0) ou inativa (posição 1) a funcionalidade de debounce. Essa 
funcionalidade limita transições sequenciais do sinal de entrada dentro de um intervalo 
de 250ms. O debounce é especialmente últil no modo biestável, eliminando possibilidade 
de disparos sequenciais por ruído no sinal ou repique mecânico. 

A chave 5 se aplica apenas ao modo temporizador, permitindo (posição 1) ou não 
(posição 0) a reinicialização da temporização pela detecção de nova transição do sinal de 
entrada.

A chave 6 define a sensibilidade da borda de sinal para borda de subida (posição 0) ou 
borda de descida (posição 1). Este ajuste se aplica apenas ao modo biestável e ao modo 
temporizador.

A chave 7 permite a inversão do sinal de entrada do equipamento (posição 1). Esse ajuste 
permite fácil inversão da lógica de ativação da válvula sem necessidade de alteração de 
conexões elétricas do sensor ou componente de ativação.

A chave 8 define o estado da válvula quando em modo de descanso ou indefinição de 
atuação. A posição 0 define que a válvula permanecerá fechada (NF) e a posição (1) define 
que a válvula permanecerá aberta (NA). 

AJUSTE DOS DIP-SWITCHES

Combinações inválidas das chaves seletoras do modo de funcionamento acionam 
automaticamente o modo seguidor.

Todas as chaves são posicionadas em (0) no ajuste padrão de fábrica.
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4.1.3 LEDs de sinalização e diagnóstico

A válvula P10 possui diversos indicadores luminosos, LEDs, nos painéis frontal e traseiro 
conforme indicado na Tabela 4-1 e Tabela 4-2.

Sinalização Significados

~  Alimentação conectada ao equipamento (AC e/ou DC).

VÁLVULA
ABERTA

 Válvula em posição aberta.

 Válvula em processo de abertura.

VÁLVULA
FECHADA

 Válvula em posição fechada.

 Válvula em processo de fechamento.

 Manutenção preventiva recomendada.
(consulte capítulo “4.7 Manutenção preventiva”, página 56).

 Falha interna detectada durante autodiagnóstico
(consulte capítulo  “4.6 Autodiagnóstico”, página 56)

Legenda:  = Led continuamente aceso e  = Led piscando

Tabela 4-1. LEDs de sinalização do painel frontal

Sinalização Significados

Temporizando  Indica evento de temporização em andamento.

+ AUX
24V  Sinalização de excesso de corrente ou curto-circuito na

alimentação auxiliar +24VDC do equipamento

S  Indica presença de sinal na entrada do sensor

Legenda:  = Led continuamente aceso e  = Led piscando

Tabela 4-2. LEDs de sinalização do painel frontal



4

40	 Capítulo 4 | Configuração e Utilização

4.1.4 Botões de comutação rápida

Abaixo das entradas digitais para automação ABRE  e FECHA  estão disponíveis duas teclas 
de acionamento momentâneo. Estas chaves permitem o acionamento manual da válvula 
e são especialmente úteis para verificação funcional do equipamento e depuração de 
problemas na aplicação.

Detalhes funcionais das entradas digitais associadas aos botões de comutação rápida, 
consulte o capítulo “3.6 Entradas e saídas de automação”, página 31.

4.1.5 Entradas e saídas

O conector traseiro da válvula P10 permite rápida instalação de sensor de proximidade 
(indutivo, capacitivo, fotoelétrico, entre outros), além de sinais de entrada e saída para 
integração da válvula a outros componentes de automação.

Consulte capítulo “3.6 Entradas e saídas de automação”, página 31, para detalhes 
funcionais e exemplo de uso das entradas e saídas digitais

Para detalhes técnicos das interfaces consulte o capítulo “2.3 Características das portas 
E/S e alimentação”, página 14.
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4.2 Modo de funcionamento #1 - Seguidor

O modo de funcionamento #1, denominado Seguidor, efetua comutação da válvula 
conforme nível lógico do sensor, temporizador de atraso de abertura (tA), temporizador 
de atraso de fechamento (tF) e temporizador de máximo tempo de inatividade (tI). Para 
seleção desse modo de funcionamento ajuste as chaves (dip-switches) 1-2-3 para a 
posição (0)-(0)-(0). O tempo (tC) corresponde ao tempo necessário para comutação da 
válvula.

A Figura 4-3 exibe o diagrama temporal básico, considerando que a chave de ajuste #8 
está na posição (0)=válvula normalmente fechada.

tF

tC tC tC tC

tA tA tI

Figura 4-3. Diagrama temporal Modo #1 - Seguidor (DIP8=0, normal fechado)

O diagrama da Figura 4-3 exibe dois ciclos de comutação da válvula. À esquerda é 
demonstrado um ciclo típico de comutação, com acionamento dos temporizadores 
de atraso de abertura (tA) e de fechamento (tF). À direita é demonstrado um ciclo de 
comutação onde ocorre violação do tempo máximo de inatividade (tI) e por consequência 
o fechamento da válvula.

A Figura 4-4 exibe o diagrama temporal básico, considerando que a chave de ajuste #8 
está na posição (1)=válvula normalmente aberta. De forma análoga ao diagrama da 
Figura 4-3 duas condições distintas de ciclo são demonstradas.

tA

tC tC tC tC

tF tF tI

Figura 4-4. Diagrama temporal Modo #1 - Seguidor (DIP8=1, normal aberto)

TEMPORIZADORES

Os temporizadores de atraso de abertura (tA) e/ou fechamento (tF) podem ser 
ajustados em zero para que a válvula acompanhe o nível lógico do sensor. O 
temporizador de inatividade pode ser ajustado para infinito (¥) para inativá-lo.
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4.2.1 Interrupção do temporizador no início do ciclo

Os diagramas temporais da Figura 4-5 e Figura 4-6 indicam o comportamento da válvula 
caso ocorra interrupção do ciclo durante sua temporização de atraso inicial. Nesse evento 
a válvula retorna para modo de espera (stand-by), sem alteração da condição da válvula.

tA

Figura 4-5. Diagrama temporal Modo #1 - Seguidor, interrupção do temporizador no início do 
ciclo (DIP8=0, normal fechado)

tF

Figura 4-6. Diagrama temporal Modo #1 - Seguidor, interrupção do temporizador no início do 
ciclo (DIP8=1, normal aberto)

4.2.2 Interrupção do temporizador no fim do ciclo

Os diagramas temporais da Figura 4-7 e Figura 4-8 indicam o comportamento da válvula 
caso ocorra interrupção do ciclo durante sua temporização de atraso final. Nesse evento a 
válvula interrompe a temporização do fim do ciclo e reinicia a temporização de inatividade. 
Caso o temporizador de inatividade esteja inativo (configurado em ¥) o ciclo continuará 
normalmente até nova alteração do nível lógico do sensor.

tF

tC tC

tA tI

Figura 4-7. Diagrama temporal Modo #1 - Seguidor, interrupção do temporizador no fim do ciclo 
(DIP8=0, normal fechado)
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tA

tC tC

tF tI

Figura 4-8. Diagrama temporal Modo #1 - Seguidor, interrupção do temporizador no início do 
ciclo (DIP8=1, normal aberto)

4.2.3 Interrupção durante comutação de início de ciclo da válvula

Os diagramas temporais da Figura 4-9 e Figura 4-10 indicam o comportamento da 
válvula caso ocorra interrupção do ciclo durante a comutação inicial da válvula. Nesse 
evento o ciclo continuará normalmente, incluindo a temporização de atraso (abertura ou 
fechamento, conforme configuração da chave DIP8) e comutação da válvula no final do 
ciclo.

tFtA

tC tC

Figura 4-9. Diagrama temporal Modo #1 - Seguidor, interrupção da válvula durante comutação 
inicial (DIP8=0, normal fechado)

tAtF

tC tC

Figura 4-10. Diagrama temporal Modo #1 - Seguidor, interrupção da válvula durante comutação 
inicial (DIP8=1, normal aberto)
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4.2.4 Redisparo durante comutação de fim de ciclo da válvula

Os diagramas temporais da Figura 4-11 e Figura 4-12 indicam o comportamento da 
válvula caso ocorra novo sinal para início do ciclo durante a comutação final da válvula 
de um ciclo anterior. Nesse evento o ciclo anterior será finalizado e um novo ciclo será 
imediamente iniciado após a finalização do anterior.

tFtA tA

tC tCtC

Figura 4-11. Diagrama temporal Modo #1 - Seguidor, interrupção da válvula durante comutação 
final (DIP8=0, normal fechado)

tAtF tF

tC tCtC

Figura 4-12. Diagrama temporal Modo #1 - Seguidor, interrupção da válvula durante comutação 
final (DIP8=1, normal aberto)

4.2.5 Sinais de automação

As entradas digitais ABRE  e FECHA  (para detalhes consulte capítulo “3.6 Entradas e 
saídas de automação”, página 31, tipicamente devem permanecer inativas para 
funcionamento normal da lógica de comando no Modo #1 - Seguidor.

A ativação das entradas ABRE  ou FECHA  imediatamente altera a posição da válvula (se 
necessário) e coloca o equipamento em modo escravo, interrompendo e inabilitando 
quaisquer funcionalidades em andamento do Modo #1 - Seguidor.

Caso os sinais das entradas  ABRE  e FECHA  sejam suprimidos, o equipamento retorna ao 
funcionamento normal, reabilitando o Modo #1 - Seguidor em stand-by. Caso o sensor 
esteja ativo nesse momento, o ciclo de comutação é imediatamente iniciado, conforme 
detalhado nesse capítulo.

4.3 Modo de funcionamento #2 - Biestável
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O modo de funcionamento #2, denominado Biestável, efetua comutação da válvula 
conforme transição do nível lógico do sensor, temporizador de atraso de abertura 
(tA), temporizador de atraso de fechamento (tF) e temporizador de máximo tempo de 
inatividade (tI). Para seleção desse modo de funcionamento ajuste as chaves (dip-
switches) 1-2-3 para a posição (0)-(1)-(0). O tempo (tC) corresponde ao tempo necessário 
para comutação da válvula.

A Figura 4-13 exibe o diagrama temporal básico, considerando que a chave de ajuste #8 
está na posição (0)=válvula normalmente fechada e a chave de ajuste #6 está na posição 
(0)=sensível a borda de subida do sinal do sensor.

tF

tC tC tC tC

tA tA tI

Figura 4-13. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável (DIP8=0, normal fechado e DIP6=0, sensível 
a borda de subida)

O diagrama da Figura 4-13 exibe dois ciclos de comutação da válvula. À esquerda é 
demonstrado um ciclo típico de comutação, com acionamento dos temporizadores 
de atraso de abertura (tA) e de fechamento (tF) após detecção de um pulso do sinal. À 
direita é demonstrado um ciclo de comutação onde ocorre violação do tempo máximo 
de inatividade (tI) e por consequência o fechamento da válvula.

A Figura 4-14 exibe o diagrama temporal básico, considerando que a chave de ajuste #8 
está na posição (1)=válvula normalmente aberta e a chave de ajuste #6 está na posição 
(0)=sensível a borda de subida do sinal do sensor. De forma análoga ao diagrama da 
Figura 4-13 duas condições distintas de ciclo são demonstradas.

tA

tC tC tC tC

tF tF tI

Figura 4-14. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável (DIP8=1, normal aberto e DIP6=0, sensível a 
borda de subida)

Fechada

Aberta

Inativo

Ativo
Sinal

Sensor

Posição
Válvula

standby standby

Fechada

Aberta

Inativo

Ativo
Sinal

Sensor

Posição
Válvula

standby standby



4

46	 Capítulo 4 | Configuração e Utilização

Alterando a chave #6 para a posição (1) é possível efetuar os disparos de eventos na borda 
de descida do sinal do sensor.

A Figura 4-15 exibe o diagrama temporal básico, considerando que a chave de ajuste #8 
está na posição (0)=válvula normalmente fechada e a chave de ajuste #6 está na posição 
(1)=sensível a borda de descida do sinal do sensor.

tF

tC tC tC tC

tA tA tI

Figura 4-15. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável (DIP8=0, normal fechado e DIP6=1, sensível 
a borda de descida)

A Figura 4-16 exibe o diagrama temporal básico, considerando que a chave de ajuste #8 
está na posição (1)=válvula normalmente aberta e a chave de ajuste #6 está na posição 
(1)=sensível a borda de descida do sinal do sensor.

tA

tC tC tC tC

tF tF tI

Figura 4-16. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável (DIP8=1, normal aberto e DIP6=1, sensível a 
borda de descida)

TEMPORIZADORES

Os temporizadores de atraso de abertura (tA) e/ou fechamento (tF) podem ser 
ajustados em zero para que a válvula efetue a comutação no momento da detecção 
da borda do sinal do sensor. O temporizador de inatividade pode ser ajustado para 
infinito (¥) para inativá-lo.
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4.3.1 Interrupção do temporizador no início do ciclo

Os diagramas temporais da Figura 4-17 e Figura 4-18 indicam o comportamento da 
válvula caso ocorra interrupção do ciclo durante sua temporização de atraso inicial. Nesse 
evento a válvula retorna para modo de espera (stand-by), sem alteração da condição da 
válvula.

tA

Figura 4-17. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável, interrupção do temporizador no início do 
ciclo (DIP8=0, normal fechado e DIP6=0, sensível a borda de subida)

tF

Figura 4-18. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável, interrupção do temporizador no início do 
ciclo (DIP8=1, normal aberto e DIP6=0, sensível a borda de subida)

4.3.2 Interrupção do temporizador no fim do ciclo

Os diagramas temporais da Figura 4-19 e Figura 4-20 indicam o comportamento da 
válvula caso ocorra interrupção do ciclo durante sua temporização de atraso final. Nesse 
evento a válvula interrompe a temporização do fim do ciclo e reinicia a temporização de 
inatividade. Caso o temporizador de inatividade esteja inativo (configurado em ¥) o ciclo 
continuará normalmente até nova geração de pulso pelo sensor.

tF

tC tC

tA tI

Figura 4-19. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável, interrupção do temporizador no fim do 
ciclo (DIP8=0, normal fechado e DIP6=0, sensível a borda de subida)
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tA

tC tC

tF tI

Figura 4-20. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável, interrupção do temporizador no fim do 
ciclo (DIP8=1, normal aberto e DIP6=0, sensível a borda de subida)

4.3.3 Interrupção durante comutação de início de ciclo da válvula

Os diagramas temporais da Figura 4-21 e Figura 4-22 indicam o comportamento da 
válvula caso ocorra interrupção do ciclo durante a comutação inicial da válvula. Nesse 
evento o ciclo continuará normalmente, incluindo a temporização de atraso (abertura ou 
fechamento, conforme configuração da chave DIP8) e comutação da válvula no final do 
ciclo.

tFtA

tC tC

Figura 4-21. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável, interrupção da válvula durante comutação 
inicial (DIP8=0, normal fechado e DIP6=0, sensível a borda de subida)

tAtF

tC tC

Figura 4-22. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável, interrupção da válvula durante comutação 
inicial (DIP8=1, normal aberto e DIP6=0, sensível a borda de subida)
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4.3.4 Redisparo durante comutação de fim de ciclo da válvula

Os diagramas temporais da Figura 4-23 e Figura 4-24 indicam o comportamento da 
válvula caso ocorra novo pulso para início do ciclo durante a comutação final da válvula 
de um ciclo anterior. Nesse evento o ciclo anterior será finalizado e um novo ciclo será 
imediamente iniciado após a finalização do anterior.

tFtA tA

tC tCtC

Figura 4-23. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável, interrupção da válvula durante comutação 
final (DIP8=0, normal fechado e DIP6=0, sensível a borda de subida)

tAtF tF

tC tCtC

Figura 4-24. Diagrama temporal Modo #2 - Biestável, interrupção da válvula durante comutação 
final (DIP8=1, normal aberto e DIP6=0, sensível a borda de subida)

4.3.5 Processamento de pulsos sequenciais

A válvula P10 permite a captura de apenas um pulso durante cada um dos eventos que 
compõem o ciclo completo de comutação. Considera-se eventos o funcionamento dos 
temporizadores e os períodos de comutação da válvula.

Adicionalmente é possível limitar o tempo entre pulsos utilizando a chave de configuração 
DIP4=0, debounce ativo. Quando esta função está ativa pulsos sequenciais serão 
processados apenas um período de 250ms tiver ocorrido entre eles.

A função debounce é especialmente útil em implementações com botoeiras, onde 
repique mecânico pode ocorrer e provocar comutações sequenciais da válvula.
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4.3.6 Sinais de automação

As entradas digitais ABRE  e FECHA  (para detalhes consulte capítulo “3.6 Entradas e 
saídas de automação”, página 31) tipicamente devem permanecer inativas para 
funcionamento normal da lógica de comando no Modo #2 - Biestável.

A ativação das entradas ABRE  ou FECHA  imediatamente altera a posição da válvula (se 
necessário) e coloca o equipamento em modo escravo, interrompendo e inabilitando 
quaisquer funcionalidades em andamento do Modo #2 - Biestável.

Caso os sinais das entradas  ABRE  e FECHA  sejam suprimidos, o equipamento retorna ao 
funcionamento normal, reabilitando o Modo #2 - Biestável em stand-by. Caso a condição 
da válvula esteja em discordância com o ajuste da chave #8 (normal aberto ou normal 
fechado), ocorrerá comutação da válvula para correção e retorno para modo stand-by.
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4.4 Modo de funcionamento #3 - Temporizador

O modo de funcionamento #3, denominado Temporizador, efetua comutação da 
válvula conforme transição do nível lógico do sensor, temporizador de atraso de abertura 
(tA), temporizador de atraso de fechamento (tF) e temporizador de máximo tempo de 
inatividade (tI). Para seleção desse modo de funcionamento ajuste as chaves (dip-
switches) 1-2-3 para a posição (0)-(0)-(1). O tempo (tC) corresponde ao tempo necessário 
para comutação da válvula.

A Figura 4-25 exibe o diagrama temporal básico, considerando que a chave de ajuste #8 
está na posição (0)=válvula normalmente fechada e a chave de ajuste #6 está na posição 
(0)=sensível a borda de subida do sinal do sensor.

tC tC

tA tI

Figura 4-25. Diagrama temporal Modo #3 - Temporizador (DIP8=0, normal fechado e DIP6=0, 
sensível a borda de subida)

No diagrama da Figura 4-25 é possível observar um evento inicial de disparo do ciclo, 
seguido do acionamento do temporizador de atraso de abertura (tA) e abertura da válvula. 
No modo #3 - Temporizador, o tempo máximo de inatividade (tI) define o tempo que a 
válvula permanecerá aberta. Após término da temporização a válvula retorna a condição 
padrão e o equipamento volta ao estado de espera (stand-by).

A Figura 4-26 exibe situação análoga, considerando a chave de ajuste #8 na posição 
(1)=válvula normalmente aberta e a chave de ajuste #6 está na posição (0)=sensível a 
borda de subida do sinal do sensor.

tC tC

tF tI

Figura 4-26. Diagrama temporal Modo #3 - Temporizador (DIP8=1, normal aberto e DIP6=0, 
sensível a borda de subida)
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Alterando a chave #6 para a posição (1) é possível efetuar o disparo do evento inicial na 
borda de descida do sinal do sensor.

A Figura 4-27 exibe o diagrama temporal básico, considerando que a chave de ajuste #8 
está na posição (0)=válvula normalmente fechada e a chave de ajuste #6 está na posição 
(1)=sensível a borda de descida do sinal do sensor.

tC tC

tA tI

Figura 4-27. Diagrama temporal Modo #3 - Temporizador (DIP8=0, normal fechado e DIP6=1, 
sensível a borda de descida)

A Figura 4-28 exibe o diagrama temporal básico, considerando que a chave de ajuste #8 
está na posição (1)=válvula normalmente aberta e a chave de ajuste #6 está na posição 
(1)=sensível a borda de descida do sinal do sensor.

tC tC

tF tI

Figura 4-28. Diagrama temporal Modo #3 - Temporizador (DIP8=1, normal aberto e DIP6=1, 
sensível a borda de descida)

TEMPORIZADORES

Os temporizadores de atraso de abertura (tA) e/ou fechamento (tF) podem ser 
ajustados em zero para que a válvula efetue a comutação no momento da detecção 
da borda do sinal do sensor.
Caso o temporizador de inatividade seja ajustado para infinito (¥) o acionamento 
da válvula ocorrerá e apenas será possível abortá-lo pela injeção de pulso nos pinos 
digitais de entrada ABRE  ou FECHA .
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4.4.1 Redisparo da temporização

A chave de ajuste #5 controla a permissão de redisparo da temporização após início do 
ciclo.

Os diagrama temporal da Figura 4-29 exibe o funcionamento com a chave de ajuste #5 
na posição (0)=não permite reinicialização da temporização. É possível observar que 
após inicialização do ciclo o pulso subsequente é ignorado e a temporização decorre 
normalmente.

tC tC

tA tI

Figura 4-29. Diagrama temporal Modo #3 - Temporizador, (DIP8=0, normal fechado e DIP6=0, 
sensível a borda de subida e DIP5=0, redisparo não permitido)

Os diagrama temporal da Figura 4-30 exibe o funcionamento com a chave de ajuste #5 
na posição (1)=permite reinicialização da temporização. É possível observar que após 
inicialização do ciclo o pulso subsequente reinicia a temporização, estendendo assim o 
tempo total do ciclo.

tC tC

tA tItI

Figura 4-30. Diagrama temporal Modo #3 - Temporizador, (DIP8=0, normal fechado e DIP6=0, 
sensível a borda de subida e DIP5=1, redisparo permitido)
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4.4.2 Processamento de pulsos sequenciais

No modo de funcionamento #3 - Temporizador, pulsos sequenciais na entrada sensor 
implicam apenas na reinicialização da temporização, caso a chave de ajuste #5 esteja 
na posição (1)=permite reinicialização da temporização. Caso contrário apenas o 
pulso inicial é processado e quaisquer pulsos adicionais dentro do ciclo de medição são 
ignorados.

4.4.3 Sinais de automação

As entradas digitais ABRE  e FECHA  (para detalhes consulte capítulo “3.6 Entradas e 
saídas de automação”, página 31) tipicamente devem permanecer inativas para 
funcionamento normal da lógica de comando no Modo #3 - Temporizador.

A ativação das entradas ABRE  ou FECHA  imediatamente altera a posição da válvula (se 
necessário) e coloca o equipamento em modo escravo, interrompendo e inabilitando 
quaisquer funcionalidades em andamento do Modo #3 - Temporizador.

Caso os sinais das entradas  ABRE  e FECHA  sejam suprimidos, o equipamento retorna 
ao funcionamento normal, reabilitando o Modo #3 - Temporizador em stand-by. Caso 
a condição da válvula esteja em discordância com o ajuste da chave #8 (normal aberto 
ou normal fechado), ocorrerá comutação da válvula para correção e retorno para modo 
stand-by.

Durante o ciclo de funcionamento do Modo #3 - Temporizador, as entradas  ABRE  ou 
FECHA  podem ser utilizadas para interrupção da temporização em andamento. Para 

tanto basta que um pulso seja aplicado a uma das entradas. Recomenda-se que a estrada 
escolhida seja a mesma da condição da válvula (entrada ABRE  se a válvula estiver aberta 
durante a temporização, por exemplo).
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4.5 Modo de funcionamento #4 - Escravo

O modo de funcionamento #4, denominado Escravo, efetua comutação da válvula  
utilizando apenas as entradas digitais ABRE  e FECHA  (para detalhes consulte capítulo 
“3.6 Entradas e saídas de automação”, página 31).

Nessa configuração a entrada sensor, o temporizador de atraso de abertura (tA), o 
temporizador de atraso de fechamento (tF) e o temporizador de máximo tempo de 
inatividade (tI) permanecem inativos. 

Esse modo de funcionamento é indicado para integração da válvula P10 a sistemas de 
automação já existente onde toda a lógica e temporização de funcionamento é executada 
por um controlador externo.

Para seleção desse modo de funcionamento ajuste as chaves (dip-switches) 1-2-3 para a 
posição (1)-(1)-(1).

Na ausência de sinal em ambas as entradas  ABRE  e FECHA , a válvula assume a condição  
definida pela chave de ajuste #8 (normal fechado ou normal aberto).

A Figura 4-31 e Figura 4-32 exibem o diagrama temporal básico de acionamento Modo 
#4 - Escravo. Os diagramas mostram dois ciclos de comutação, um típico e o outro com 
violação do tempo necessário para comutação da válvula (tC).

tC tC tC tC

Figura 4-31. Diagrama temporal Modo #4 - Escravo, (DIP8=0, normal fechado e entrada FECHA 
inativa)

tC tC tC tC

Figura 4-32. Diagrama temporal Modo #4 - Escravo, (DIP8=1, normal aberto e entrada ABRE 
inativa)
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4.6 Autodiagnóstico

A válvula P10 executa diversos testes funcionais após energização. Os testes visam 
verificar a integridade do firmware do equipamento e diversos submódulos operacionais 
internos.

Caso algum problema seja detectado uma indicação LED no painel frontal do 
equipamento permanecerá piscando, alertando o usuário, conforme indicado na Tabela 
4-3. Nessa condição procedimentos internos do firmware poderão manter a válvula 
em funcionamento, porém recomenda-se envio do equipamento para avaliação pela 
Metrolog.

Sinalização Significados

 Manutenção preventiva recomendada (veja “4.7 Manutenção 
preventiva”, página 56) .

 Falha interna detectada durante autodiagnóstico.
(consultar suporte técnico Metrolog)

Legenda:  = Led continuamente aceso e  = Led piscando

Tabela 4-3. LEDs de sinalização de manutenção preventiva

4.7 Manutenção preventiva

A válvula P10 registra internamente o número de horas que o equipamento está em 
funcionamento e o número de ciclos executados pela válvula pneumática.

Caso o horímetro interno alcance 20.000 horas ou a válvula alcance 2,5 milhões de 
comutações, é acionado a indicação LED no painel frontal do equipamento, conforme 
indicado na Tabela 4-3.

A indicação de necessidade de manutenção preventiva não limita ou bloqueia o uso da 
válvula, servindo apenas como lembrete da necessidade de programar uma parada do 
equipamento para envio à Metrolog.
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5.1 Exemplo #1 - Válvula P10 com ogiva de medição manual

Uma das aplicações mais simples de medição eletropneumática consiste em um 
equipamento de medição e uma ogiva manual para inspeção de diâmetro interno.

Neste exemplo a válvula P10 é utilizada para liberação do ar comprimido apenas no 
momento que a ogiva de medição é retirada do berço de descanso. Adicionalmente a 
válvula P10 é utilizada para monitoramento de inatividade e bloqueio automático do ar 
comprimido.

Figura 5-1. Exemplo de aplicação #1 - Válvula P10 com ogiva de medição manual

A Figura 5-1 mostra a montagem recomendada. A válvula P10 deve ser instalada entre o 
equipamento eletropneumático e o ferramental de medição. A ogiva de medição e berço 
de descanso são componentes especiais fabricados conforme a característica da peça a 
ser controlada e outras exigências da célula de medição. A relação dos componentes é 
mostrada na Tabela 5-4.

Referência Componente
(a) Filtros de tratamento de ar comprimido Metrolog F1

(b) Coluna de medição eletropneumática Metrolog M20-1P
www.metrolog.net/m20p

(c) Válvula inteligente Metrolog P10
www.metrolog.net/p10

(d)
Berço de descanso para ogiva de medição.
Inclui sensor de proximidade indutivo Metrolog IS101
www.metrolog.net/p10

(e) Ogiva de medição manual

Tabela 5-4. Exemplo de aplicação #1 - Lista de componentes

(a)

(b)

(c)

(d) (e)
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A Figura 5-2 detalha o diagrama elétrico de conexão do sensor. Adicionalmente é 
necessário energizar a válvula P10 com alimentação AC ou DC (consulte capítulo “3.3 
Alimentação elétrica”, página 24, para detalhes). 
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Figura 5-2. Exemplo de aplicação #1 - Diagrama de conexão elétrica

A sugestão de ajuste da válvula P10 é listada na Tabela 5-5.

Recomenda-se que o temporizador do atraso da abertura da válvula seja ajustado para 
que a liberação do ar comprimido ocorra apenas no momento que a ogiva de medição 
já está posicionada na peça em inspeção. Isso contribui na redução do desperdício de ar 
que ocorre durante a manipulação e posicionamento da ogiva.

Ajuste Observação

Chaves (dip-switches)

(1)
1 2 3 4 5 6 7 8

(0)

DIP1-2-3 = (0) (0) (0) = Modo #1 - Seguidor
DIP4 = N/U
DIP5 = N/U
DIP6 = N/U
DIP7 = (1) = Sinal do sensor invertido
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada

Temporizador 
Atraso de fechamento

Ajustado para zero. Bloqueio ocorrerá no momento que a ogiva 
de medição retornar ao berço de descanso

Temporizador
Atraso de abertura

Sugerido ajuste com o tempo necessário para retirada da ogiva 
do berço e posicionamento inicial de medição. Se ajustado para 
zero a válvula irá liberar o ar no momento que a ogiva for retirada 
do berço de descanso.

Temporizador
Máxima inatividade

Sugerido ajuste de tempo em torno de 10 vezes o tempo total 
gasto por ciclo de medição

Tabela 5-5. Exemplo de aplicação #1 - Configuração sugerida

Válvula
P10

Sensor de 
proximidade 
indutivo
Metrolog IS101
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5.2 Exemplo #2 - Válvula P10 com ogiva sobre base

Exemplo análogo ao exemplo da seção 5.1, esta aplicação  consiste em um equipamento 
de medição e uma ogiva fixada sobre base, para inspeção de diâmetro interno.

Neste exemplo a válvula P10 é utilizada para liberação do ar comprimido apenas no 
momento em que a peça é inserida no plug de medição. Adicionalmente a válvula P10 é 
utilizada para monitoramento de inatividade e bloqueio automático do ar comprimido.

Figura 5-3. Exemplo de aplicação #2 - Válvula P10 com ogiva de medição sobre base

A Figura 5-3 mostra a montagem recomendada. A válvula P10 deve ser instalada entre 
o equipamento eletropneumático e o ferramental de medição. A ogiva de medição e 
suporte do sensor são componentes especiais fabricados conforme a característica da 
peça a ser controlada e outras exigências da célula de medição. A relação dos componentes 
é mostrada na Tabela 5-6.

Referência Componente
(a) Filtros de tratamento de ar comprimido Metrolog F1

(b) Coluna de medição eletropneumática Metrolog M20-1P
www.metrolog.net/m20p

(c) Válvula inteligente Metrolog P10
www.metrolog.net/p10

(d)
Suporte para posicionamento do sensor de proximidade
Inclui sensor de proximidade capacitivo Metrolog CS101
www.metrolog.net/p10

(e) Ogiva de medição fixada sobre base

Tabela 5-6. Exemplo de aplicação #2 - Lista de componentes

(a)

(b)

(c) (d)

(e)
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A Figura 5-4 detalha o diagrama elétrico de conexão do sensor. Adicionalmente é 
necessário energizar a válvula P10 com alimentação AC ou DC (consulte capítulo “3.3 
Alimentação elétrica”, página 24, para detalhes). 
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Figura 5-4. Exemplo de aplicação #2 - Diagrama de conexão elétrica

A sugestão de ajuste da válvula P10 é listada na Tabela 5-7.

Recomenda-se que o temporizador do atraso da abertura da válvula seja ajustado para 
que a liberação do ar comprimido ocorra apenas no momento em que a peça já esteja 
posicionada na ogiva de medição. Isso contribui na redução do desperdício de ar que 
ocorre durante a inserção da peça.

Ajuste Observação

Chaves (dip-switches)

(1)
1 2 3 4 5 6 7 8

(0)

DIP1-2-3 = (0) (0) (0) = Modo #1 - Seguidor
DIP4 = N/U
DIP5 = N/U
DIP6 = N/U
DIP7 = (0) = Sinal do sensor não invertido
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada

Temporizador 
Atraso de fechamento

Ajustado para zero. Bloqueio ocorrerá no momento que a peça 
for retirada

Temporizador
Atraso de abertura

Sugerido ajuste com o tempo necessário para inserção da peça. 
Se ajustado para zero a válvula irá liberar o ar no momento que 
detectar a peça sendo inserida na ogiva de medição.

Temporizador
Máxima inatividade

Sugerido ajuste de tempo em torno de 10 vezes o tempo total 
gasto por ciclo de medição

Tabela 5-7. Exemplo de aplicação #2 - Configuração sugerida

Válvula
P10

Sensor de 
proximidade 
capacitivo
Metrolog CS101
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5.3.1 Exemplo #3A - Comutação de 3 ogivas

Peças com múltiplas características a serem controladas tipicamente exigem a utilização 
de múltiplas ogivas de medição. Em situações onde o operador executa as inspeções 
sequencialmente é possível efetuar comutação do ferramental e utilizar apenas uma 
coluna M20-1P para visualização.

Neste exemplo as válvulas P10 são utilizadas para detecção da retira da ogiva de medição 
do berço de descanso, liberação do ar comprimido e sinalização da configuração em 
uso na coluna de medição Metrolog M20-1P. A relação dos componentes é mostrada na 
Tabela 5-8.

Figura 5-5. Exemplo de aplicação #3A - Comutação de 3 ogivas de medição

Referência Componente
(a) Filtros de tratamento de ar comprimido Metrolog F1

(b) Coluna de medição eletropneumática Metrolog M20-1P
www.metrolog.net/m20p

(c) Três válvulas inteligentes Metrolog P10
www.metrolog.net/p10

(d)
Berço de descanso para ogiva de medição.
Inclui sensor de proximidade indutivo Metrolog IS101
www.metrolog.net/p10

(e) Três ogivas de medição manuais

Tabela 5-8. Exemplo de aplicação #3A - Lista de componentes

(a) (b)

(c)

(d)

(e)
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A Figura 5-6 detalha o diagrama elétrico de conexão dos componentes. Adicionalmente 
é necessário energizar as válvulas P10 com alimentação AC ou DC (consulte capítulo 
“3.3 Alimentação elétrica”, página 24, para detalhes). A interligação das saídas COM  é 
opcional quando as válvulas estão conectadas a mesma alimentação AC.
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Figura 5-6. Exemplo de aplicação #3A - Diagrama de conexão elétrica

Em repouso, quando todas as ogivas se encontram nos respectivos berços, os sensores 
de proximidade permanecerão acionados. Nessa condição as entradas IN1, IN2 e IN3 da 
coluna M20-1P permanecerão inativas e as entradas sensor das válvulas P10 permanecerão 
ativas. Com a inversão do sinal nas válvulas P10, realizado através do ajuste DIP7 na 
posição (1), o fornecimento de ar comprimido ficará bloqueado até que o operador retire 
uma das ogivas do berço de repouso

Válvula
P10

Sensor
Metrolog IS101

Sensor
Metrolog IS101

Sensor
Metrolog IS101Válvula

P10

Válvula
P10

Conector I/O DB25
Coluna de medição

M20-1P

Cabo de conexão CA46



5

64	 Capítulo 5 | Exemplos de Aplicações

Quando o operado retira uma das ogivas para uso, o sensor de proximidade ativa a 
entrada IN1, IN2 ou IN3 da coluna M20 e inativa a entrada sensor da válvula P10 associada, 
liberando o fornecimento de ar comprimido.

Na coluna de medição M20 com o parâmetro Parâmetros do sistema > Porta digital 
10-bit entrada configurado para MODO 1, as entradas IN1 a IN6 efetuam a troca da 
configuração/produto, onde a combinação binária representa o produto correspondente 
(IN1 representa bit menos significativo). Dessa forma as configurações dos produtos #1, 
#2, #3 e #5 serão utilizadas, conforme mostrado na Tabela 5-9.

IN3 IN2 IN1 Configuração/Produto ativado na coluna M20

0 0 0 Ogivas nos berços de descanso.
Configuração do Produto #1 será carregada

0 0 1 Ogiva #1 em uso.
Configuração do Produto #2 será carregada

0 1 0 Ogiva #2 em uso.
Configuração do Produto #3 será carregada

1 0 0 Ogiva #3 em uso.
Configuração do Produto #5 será carregada

Tabela 5-9. Exemplo de aplicação #3A - Configurações da coluna M20-1P

O produto #1 pode ser configurado para apenas mostrar um texto fixo “INATIVO”, enquanto 
os produtos #2, #3 e #5 devem ser parametrizados conforme as exigências da aplicação.

A sugestão de ajuste da válvula P10 é listada na Tabela 5-10.

Recomenda-se que o temporizador do atraso da abertura da válvula seja ajustado para 
que a liberação do ar comprimido ocorra apenas no momento que a ogiva de medição já 
esteja posicionada na peça em inspeção. Isso contribui na redução do desperdício de ar 
que ocorre durante a manipulação e posicionamento da ogiva.

Ajuste Observação

Chaves (dip-switches)

(1)
1 2 3 4 5 6 7 8

(0)

DIP1-2-3 = (0) (0) (0) = Modo #1 - Seguidor
DIP4 = N/U
DIP5 = N/U
DIP6 = N/U
DIP7 = (1) = Sinal do sensor invertido
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada

Temporizador 
Atraso de fechamento

Ajustado para zero. Bloqueio ocorrerá no momento que a ogiva 
de medição retornar ao berço de descanso.

Temporizador
Atraso de abertura

Sugerido ajuste com o tempo necessário para retirada da ogiva 
do berço e posicionamento inicial de medição. Se ajustado para 
zero a válvula irá liberar o ar no momento que a ogiva for retirada 
do berço de descanso.

Temporizador
Máxima inatividade

Sugerido ajuste de tempo em torno de 10 vezes o tempo total 
gasto por ciclo de medição.

Tabela 5-10. Exemplo de aplicação #3A - Configuração sugerida
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5.3.2 Exemplo #3B - Comutação de 4 ogivas

Peças com múltiplas características a serem controladas tipicamente exigem a utilização 
de múltiplas ogivas de medição. Em situações onde o operador executa as inspeções 
sequencialmente é possível efetuar comutação do ferramental e utilizar apenas uma 
coluna M20-1P para visualização.

Neste exemplo as válvulas P10 são utilizadas para detecção da retira da ogiva de medição 
do berço de descanso, liberação do ar comprimido e sinalização da configuração em 
uso na coluna de medição Metrolog M20-1P. A relação dos componentes é mostrada na 
Tabela 5-11.

Figura 5-7. Exemplo de aplicação #3B - Comutação de 4 ogivas de medição

Referência Componente
(a) Filtros de tratamento de ar comprimido Metrolog F1

(b) Coluna de medição eletropneumática Metrolog M20-1P
www.metrolog.net/m20p

(c) Quatro válvulas inteligentes Metrolog P10
www.metrolog.net/p10

(d)
Berço de descanso para ogiva de medição.
Inclui sensor de proximidade indutivo Metrolog IS101
www.metrolog.net/p10

(e) Quatro ogivas de medição manuais

Tabela 5-11. Exemplo de aplicação #3B - Lista de componentes

(a) (b)

(c)

(d)

(e)
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Figura 5-8. Exemplo de aplicação #3B - Diagrama de conexão elétrica
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A Figura 5-8 detalha o diagrama elétrico de conexão dos componentes. Adicionalmente 
é necessário energizar as válvulas P10 com alimentação AC ou DC (consulte capítulo 
“3.3 Alimentação elétrica”, página 24, para detalhes). A interligação das saídas COM  é 
opcional quando as válvulas estão conectadas a mesma alimentação AC.

Em repouso, quando todas as ogivas se encontram nos respectivos berços, os sensores 
de proximidade permanecerão acionados. Nessa condição as entradas IN1, IN2, IN3 
e IN4 da coluna M20-1P permanecerão inativas e as entradas sensor das válvulas P10 
permanecerão ativas. Com a inversão do sinal nas válvulas P10, realizado através do 
ajuste DIP7 na posição (1), o fornecimento de ar comprimido ficará bloqueado até que o 
operador retire uma das ogivas do berço de repouso

Quando o operado retira uma das ogivas para uso, o sensor de proximidade ativa a 
entrada IN1, IN2, IN3 ou IN4 da coluna M20 e inativa a entrada sensor da válvula P10 
associada, liberando o fornecimento de ar comprimido.

Na coluna de medição M20 com o parâmetro Parâmetros do sistema > Porta digital 
10-bit entrada configurado para MODO 1, as entradas IN1 a IN6 efetuam a troca da 
configuração/produto, onde a combinação binária representa o produto correspondente 
(IN1 representa bit menos significativo). Dessa forma as configurações dos produtos #1, 
#2, #3, #5 e #9 serão utilizadas, conforme mostrado na Tabela 5-12.

IN4 IN3 IN2 IN1 Configuração/Produto ativado na coluna M20

0 0 0 0 Ogivas nos berços de descanso.
Configuração do Produto #1 será carregada

0 0 0 1 Ogiva #1 em uso.
Configuração do Produto #2 será carregada

0 0 1 0 Ogiva #2 em uso.
Configuração do Produto #3 será carregada

0 1 0 0 Ogiva #3 em uso.
Configuração do Produto #5 será carregada

1 0 0 0 Ogiva #4 em uso.
Configuração do Produto #9 será carregada

Tabela 5-12. Exemplo de aplicação #3B - Configurações da coluna M20-1P

O produto #1 pode ser configurado para apenas mostrar um texto fixo “INATIVO”, 
enquanto os produtos #2, #3, #5 e #9 devem ser parametrizados conforme as exigências 
da aplicação. Os produtos #4, #6, #7, #8, #10, #11, #12, #13, #14, #15 e #16 podem ser 
configurados para mostrar um texto fixo “ERRO”, indicando que duas ou mais ogivas de 
medição foram simultaneamente retiradas dos berços de descanso.

A sugestão de ajuste da válvula P10 é listada na Tabela 5-13.

Recomenda-se que o temporizador do atraso da abertura da válvula seja ajustado para 
que a liberação do ar comprimido ocorra apenas no momento que a ogiva de medição já 
esteja posicionada na peça em inspeção. Isso contribui na redução do desperdício de ar 
que ocorre durante a manipulação e posicionamento da ogiva.
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Ajuste Observação

Chaves (dip-switches)

(1)
1 2 3 4 5 6 7 8

(0)

DIP1-2-3 = (0) (0) (0) = Modo #1 - Seguidor
DIP4 = N/U
DIP5 = N/U
DIP6 = N/U
DIP7 = (1) = Sinal do sensor invertido
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada

Temporizador 
Atraso de fechamento

Ajustado para zero. Bloqueio ocorrerá no momento que a ogiva 
de medição retornar ao berço de descanso.

Temporizador
Atraso de abertura

Sugerido ajuste com o tempo necessário para retirada da ogiva 
do berço e posicionamento inicial de medição. Se ajustado para 
zero a válvula irá liberar o ar no momento que a ogiva for retirada 
do berço de descanso.

Temporizador
Máxima inatividade

Sugerido ajuste de tempo em torno de 10 vezes o tempo total 
gasto por ciclo de medição.

Tabela 5-13. Exemplo de aplicação #3B - Configuração sugerida
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5.4 Exemplo #4 - Comutação de múltiplos circuitos

Neste exemplo as quatro válvulas P10 são utilizadas em sincronia para controle do ar 
comprimido fornecido a uma ogiva de medição de 4 circuitos. A liberação e bloqueio são 
realizados através do toque momentâneo em uma botoeira. Adicionalmente é instalado 
uma chave de 3 posições para comutação permanente das válvulas, se necessário.

Figura 5-9. Exemplo de aplicação #4 - Comutação sincronizada de múltiplos circuitos 
pneumáticos de medição

Referência Componente

(a) Conjunto de filtros e reguladores de pressão Metrolog REG-STK4
www.metrolog.net/sd20p

(b) Conjunto de condicionadores de sinal SD20p-1Vpp/TTL-STK4
www.metrolog.net/sd20p

(c) 4 válvulas inteligentes Metrolog P10
www.metrolog.net/p10

(d) Display Heidenhain Gage-Chek
(e) Ogivas de medição manual com 4 circuitos pneumáticos

(f) Botoeira para automação Metrolog PB101
www.metrolog.net/p10

(g) Chave seletora Metrolog SK101
www.metrolog.net/p10

Tabela 5-14. Exemplo de aplicação #4 - Lista de componentes

(a)
(b)

(c)
(d)

(e)

(g)

(f)
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O sistema de medição é composto de um conjunto de módulos Metrolog SD20p-1Vpp/
TTL e um indicador Heidenhain Gage-Chek, conforme mostrado na Figura 5-9.

A Figura 5-10 detalha o diagrama elétrico de conexão dos componentes. Adicionalmente 
é necessário energizar as válvulas P10 com alimentação AC ou DC (consulte capítulo “3.3 
Alimentação elétrica”, página 24, para detalhes). 
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Figura 5-10. Exemplo de aplicação #4 - Diagrama de conexão elétrica

O sistema possui uma válvula P10 mestre, responsável por processar os sinais provenientes  
do botão, chave seletora e temporizadores, e três válvulas escravas que acompanham a 
posição da válvula mestre.
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Neste exemplo a válvula mestre é configurada para Modo #2 - Biestável. Nesta configuração 
a válvula executa comutação a cada pulso gerado pelo botão de comando.

A chave seletora conectada às entradas ABRE  e FECHA  (componente opcional) permite 
que as válvulas sejam mantidas continuamente abertas ou fechadas. Esta funcionalidade 
é especialmente útil durante diagnóstico ou manutenção do dispositivo.

As válvulas escravas são conectadas em série. O sinal SINC  de uma válvula é conectado 
na entrada ABRE  da válvula posterior. Todas as válvulas P10 devem compartilhar a 
conexão COM .

A sugestão de ajuste para a válvula P10 Mestre é listada na Tabela 5-15.
A sugestão de ajuste para as válvulas P10 Escravas é listada na Tabela 5-16.

Ajuste Observação

Chaves (dip-switches)

(1)
1 2 3 4 5 6 7 8

(0)

DIP1-2-3 = (0) (1) (0) = Modo #2 - Biestável
DIP4 = (0) = Debounce ativo
DIP5 = N/U
DIP6 = (0) = Sensível a borda de subida
DIP7 = (0) = Sinal do sensor não invertido
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada

Temporizador 
Atraso de fechamento

Ajustado para zero. Bloqueio do ar comprimido ocorrerá no 
momento que o operador apertar o botão de comando.

Temporizador
Atraso de abertura

Ajustado para zero. Liberação do ar comprimido ocorrerá no 
momento que o operador apertar o botão de comando.

Temporizador
Máxima inatividade

Sugerido ajuste de tempo em torno de 10 vezes o tempo 
total gasto por ciclo de medição. As válvulas bloquearão o 
fornecimento de ar automaticamente após decurso desse 
temporizador.

Tabela 5-15. Exemplo de aplicação #4 - Configuração sugerida para válvula P10 Mestre

Ajuste Observação

Chaves (dip-switches)

(1)
1 2 3 4 5 6 7 8

(0)

DIP1-2-3 = (1) (1) (1) = Modo #4 - Escravo
DIP4 = N/U
DIP5 = N/U
DIP6 = N/U
DIP7 = N/U
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada

Temporizador 
Atraso de fechamento Temporizador inativo quando utilizando Modo #4 - Escravo.

Temporizador
Atraso de abertura Temporizador inativo quando utilizando Modo #4 - Escravo.

Temporizador
Máxima inatividade Temporizador inativo quando utilizando Modo #4 - Escravo.

Tabela 5-16. Exemplo de aplicação #4 - Configuração sugerida para válvulas P10 Escravas
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5.5 Exemplo #5 - Fornecimento temporizado

Neste exemplo uma válvulas P10 é utilizada para temporização do fornecimento de 
ar comprimido para uma máquina de medição de coordenadas. A liberação do ar 
comprimido é efetuado pressionando-se o botão de automação e o bloqueio ocorre 
automaticamente após finalização do tempo estabelecido.

A

Figura 5-11. Exemplo de aplicação #5 - Fornecimento temporizado de ar comprimido

Referência Componente
(a) Filtros de tratamento de ar comprimido Metrolog F1

(b) Válvula inteligente Metrolog P10
www.metrolog.net/p10

(c) Botoeira para automação Metrolog PB101
www.metrolog.net/p10

(d) Botoeira para automação Metrolog PB101
www.metrolog.net/p10

(e) Máquina de medição por coordenada ou
outro equipamento que utilize ar comprimido

Tabela 5-17. Exemplo de aplicação #5 - Lista de componentes

(a)
(b)

(c)

(d)

(e)
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A Figura 5-12 detalha o diagrama elétrico de conexão dos componentes. Adicionalmente 
é necessário energizar a válvula P10 com alimentação AC ou DC (consulte capítulo “3.3 
Alimentação elétrica”, página 24, para detalhes). 

I S

COM 

+24VAUX

FECHA

Figura 5-12. Exemplo de aplicação #5 - Diagrama de conexão elétrica

Na montagem descrita o botão conectado a entrada sensor da válvula P10 será utilizando 
para inicialização da temporização e liberação do ar comprimido. O botão conectado a 
entrada FECHA  permitirá que o operador interrompa a temporização e o fornecimento de 
ar comprimido.

A sugestão de ajuste para a válvula P10 é listada na Tabela 5-18.

Ajuste Observação

Chaves (dip-switches)

(1)
1 2 3 4 5 6 7 8

(0)

DIP1-2-3 = (0) (0) (1) = Modo #3 - Temporizador
DIP4 = (0) = Debounce ativo
DIP5 = (0) = Redisparo do temporizador não permitido
DIP6 = (0) = Sensível a borda de subida
DIP7 = (0) = Sinal do sensor não invertido
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada

Temporizador 
Atraso de fechamento

Não se aplica quando selecionado Modo #3 - Temporizador e 
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada.

Temporizador
Atraso de abertura

Ajustado para zero. Liberação do ar comprimido ocorrerá no 
momento que o operador apertar o botão de comando.

Temporizador
Máxima inatividade

Tempo que o equipamento permanecerá fornecendo ar 
comprimido. 

Tabela 5-18. Exemplo de aplicação #5 - Configuração sugerida para válvula P10

Para evitar interrupções frequentes do fornecimento de ar recomenda-se que o 
temporizador seja ajustado para um período correspondente a um turno completo de 
trabalho (4 ou 8 horas, por exemplo).
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0 Botão de comando

Metrolog PB101
(inicia temporização)

Botão de comando
Metrolog PB101
(aborta temporização)
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5.6 Exemplo #6 - Fornecimento com sensor de presença

Neste exemplo uma válvulas P10 é utilizada para temporização do fornecimento de 
ar comprimido para uma máquina de medição de coordenadas. A liberação do ar 
comprimido é efetuada através de sensor de presença PIR.

A

Figura 5-13. Exemplo de aplicação #6 - Fornecimento temporizado com sensor de presença

Referência Componente
(a) Filtros de tratamento de ar comprimido Metrolog F1

(b) Válvulas inteligente Metrolog P10
www.metrolog.net/p10

(c) Chave seletora Metrolog SK101
www.metrolog.net/p10

(d) Sensor de presença PIR

(e) Máquina de medição por coordenada ou
outro equipamento que utilize ar comprimido

Tabela 5-19. Exemplo de aplicação #6 - Lista de componentes

(a)
(b)

(c)

(d)

(e)

Ponto de 
fornecimento

de ar comprimido
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A Figura 5-14 detalha o diagrama elétrico de conexão dos componentes. Adicionalmente 
é necessário energizar a válvula P10 com alimentação AC ou DC (consulte capítulo “3.3 
Alimentação elétrica”, página 24, para detalhes) e conectar o sensor de movimento PIR 
a fonte de alimentação adequada. 
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PIR
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Figura 5-14. Exemplo de aplicação #6 - Diagrama de conexão elétrica

Na montagem descrita o sensor de movimento (com saída relé) é conectado a entrada 
sensor da válvula P10. Ao detectar movimento o sensor sinaliza à válvula para iniciar ou 
reiniciar a temporização e liberação do ar comprimido.

Adicionalmente a chave seletora de 3 posições, Metrolog SK101, é conectada as entradas    
ABRE  e FECHA  da válvula. Em sua posição central a válvula P10 funcionará normalmente 

como temporizador, observando os sinais provenientes do sensor de movimento. Nas 
outras duas posições será possível comutar a válvula continuamente para condição 
aberta ou fechada.

A sugestão de ajuste para a válvula P10 é listada na Tabela 5-20.

Ajuste Observação

Chaves (dip-switches)

(1)
1 2 3 4 5 6 7 8

(0)

DIP1-2-3 = (0) (0) (1) = Modo #3 - Temporizador
DIP4 = (1) = Debounce inativo
DIP5 = (1) = Redisparo do temporizador permitido
DIP6 = (0) = Sensível a borda de subida
DIP7 = (0) = Sinal do sensor não invertido
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada

Temporizador 
Atraso de fechamento

Não se aplica quando selecionado Modo #3 - Temporizador e 
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada

Temporizador
Atraso de abertura

Ajustado para zero. Liberação do ar comprimido ocorrerá no 
momento que o a válvula receber sinal do sensor de presença

Temporizador
Máxima inatividade

Tempo que o equipamento permanecerá fornecendo ar 
comprimido. 

Tabela 5-20. Exemplo de aplicação #6 - Configuração sugerida para válvula P10
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Sensor de movimento PIR
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Metrolog SK101
(inativa temporização)



5

76	 Capítulo 5 | Exemplos de Aplicações

5.7 Exemplo #7 - Válvula P10 com sensor de barreira

Neste exemplo um sensor fotoelétrico de barreira, Metrolog PMB101, é utilizado para 
liberação do ar comprimido no momento que o operador interrompe o feixe do sensor.

Conectada a válvula P10 se encontra um sistema de medição utilizando os condicionadores 
SD20p-1Vpp/TTL e indicadores Heidenhain ND287.

Figura 5-15. Exemplo de aplicação #7 - Válvula P10 com ogiva de medição manual

A Figura 5-15 mostra a montagem recomendada. A válvula P10 foi instalada no ponto de 
fornecimento de ar comprimido, antes de todos os outros componentes. A relação dos 
componentes é mostrada na Tabela 5-21.

Referência Componente

(a) Válvula inteligente Metrolog P10
www.metrolog.net/p10

(b) Conjunto de filtros e reguladores de pressão Metrolog REG-STK2
www.metrolog.net/sd20p

(c) Conjunto de condicionadores de sinal SD20p-1Vpp/TTL-STK2
www.metrolog.net/sd20p

(d) Ogivas de medição manual com 2 circuitos pneumáticos
(e) 2 Indicadores digitais Heidenhain ND287

(f) Sensor fotoelétrico de barreira Metrolog PMB101
www.metrolog.net/p10

Tabela 5-21. Exemplo de aplicação #7 - Lista de componentes

(a)

(b)

(c)

(d)
(e)

(f)
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A Figura 5-16 detalha o diagrama elétrico de conexão do sensor. Adicionalmente é 
necessário energizar a válvula P10 com alimentação AC ou DC (consulte capítulo “3.3 
Alimentação elétrica”, página 24, para detalhes). 

I S

COM 

+24VAUX

Figura 5-16. Exemplo de aplicação #7 - Diagrama de conexão elétrica

A sugestão de ajuste da válvula P10 é listada na Tabela 5-22.

Ajuste Observação

Chaves (dip-switches)

(1)
1 2 3 4 5 6 7 8

(0)

DIP1-2-3 = (0) (0) (1) = Modo #3 - Temporizador
DIP4 = (1) = Debounce inativo
DIP5 = (1) = Redisparo do temporizador permitido
DIP6 = (0) = Sensível a borda de subida
DIP7 = (0) = Sinal do sensor não invertido
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada

Temporizador 
Atraso de fechamento

Não se aplica quando selecionado Modo #3 - Temporizador e 
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada.

Temporizador
Atraso de abertura

Ajustado para zero. Liberação do ar comprimido ocorrerá no 
momento que o a válvula receber sinal do sensor de presença.

Temporizador
Máxima inatividade

Sugerido ajuste de tempo suficiente para absorver rápidas 
ausências do operador (10 a 30 minutos).

Tabela 5-22. Exemplo de aplicação #7 - Configuração sugerida

POSIÇÃO DA VÁLVULA P10

Em sistemas de medição é permitida a instalação da válvula P10 antes dos 
reguladores de pressão para instrumentação apenas em implementações de 
proteção de desperdício por inatividade. Nesse tipo de implementação o operador 
deverá efetuar referenciamento de zero do sistema após cada evento de liberação 
do ar, seguido de contínuo uso até detecção de excessivo tempo de inatividade. 
Múltiplos canais de medição podem ser controlados com apenas uma válvulas P10, 
como mostrado na Figura 5-15.

Caso seja necessário controle do ar comprimido durante a medição (para troca de 
peças, por exemplo), é necessário que a válvula P10 se encontre instalada após os 
reguladores de pressão de instrumentação, preferencialmente entre o sistema de 
medição e o ferramental pneumático. Nesse tipo de implementação será necessário 
uma válvula P10 para cada circuito pneumático de medição.

Válvula
P10

Sensor fotoelétrico de barreira
Metrolog PMB101

!
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5.8 Exemplo #8 - Integração da válvula P10 com CLP

Este exemplo demonstra a integração básica da válvula P10 com um controlador lógico 
de processo (CLP), conforme diagrama da Figura 5-17.

Figura 5-17. Exemplo de aplicação #8 - Válvula P10 com ogiva de medição manual

Referência Componente

(a) Válvula inteligente Metrolog P10
www.metrolog.net/p10

(b) Automação pneumática a ser controlada pela válvula
(c) Controlador lógico de processo

Tabela 5-23. Exemplo de aplicação #8 - Lista de componentes

A Figura 5-18 detalha o diagrama elétrico de conexão do sensor. Adicionalmente é 
necessário energizar a válvula P10 com alimentação AC ou DC (consulte capítulo “3.3 
Alimentação elétrica”, página 24, para detalhes). 

Com a válvula P10 configurada para condição normal fechada (DIP8 = 0), a conexão 
mínima entre os componentes se limita ao sinal comum das fontes, COM , e a uma saída 
do CLP conectada a entrada ABRE  da válvula P10.

Caso a válvula seja configurada para condição normal aberta (DIP8 = 1), a entrada FECHA   
poderá ser utilizada em lugar a entrada ABRE .

A saída SINC  pode ser conectada a uma entrada do CLP para fins de monitoramento da 
condição da válvula.

Para detalhes das entradas e saídas de automação da válvula P10 consulte o capítulo  “3.6 
Entradas e saídas de automação”, página 31.

(a)

(b)

(c)
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Figura 5-18. Exemplo de aplicação #8 - Diagrama de conexão elétrica

A sugestão de ajuste da válvula P10 é listada na Tabela 5-24.

Ajuste Observação

Chaves (dip-switches)

(1)
1 2 3 4 5 6 7 8

(0)

DIP1-2-3 = (1) (1) (1) = Modo #4 - Escravo
DIP4 = N/U
DIP5 = N/U
DIP6 = N/U
DIP7 = N/U
DIP8 = (0) = Válvula normal fechada

Temporizador 
Atraso de fechamento Temporizador inativo quando utilizando Modo #4 - Escravo

Temporizador
Atraso de abertura Temporizador inativo quando utilizando Modo #4 - Escravo

Temporizador
Máxima inatividade Temporizador inativo quando utilizando Modo #4 - Escravo

Tabela 5-24. Exemplo de aplicação #8 - Configuração sugerida

Válvula
P10
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